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MAL DA ÈPOCA 
X: 

Ir passar o fim de sema-
na á aldeia, é qualquer 
coisa de agradavel, depois 
de alguns dias de preocupa• 
çoes, que é hoje a vida da-
queles que labutam na ci-
dade ruidosa e na civilisa-
çáo estonteante e enfado-
nha, toda este mundo de 
gente que corre apressada, 
dum lado para o outro, de 
automoveis que businam 
eetridcntemente, de poli-
cias •quo apitam, de vende• 
deles que apregoam era 
s:_ar VOZes ;á gastas e rou-
tenh,.s. Fugir por algumas 
hoi as deste turbilhão irri-
tante, é agradavf-1 e dá-nos 
lima sensação de alivio, 
•.caimando os nervos des-
s.rambe-lhados. Este viver 

adino é como o ópio pa-
a o fumador. Não o pode-

zfaos largar, tal o hábito ou 
rielo em que o temos. 
Por isso o fim de semana, 

essa@ horas em que mergu-
lhamos na solidão, despren-
;lendo-nos um pouco da vi-
da agitada, Babe-nos bem. 
A aldeia é um atrativo, 
uma pacatez para o nosso 
espirito alvoroçado. Não se 
fala em política, nem em 
problemas económicos,nem 
em questões de qualquer 
espécie. Fala-se sim, do 
tempo, se corre bem ou 
mal para os milhos, se há 
doenças nas vinhas, se fal-
ta água para regar, etc. 
Não se discute a guerra da 
Coreia, nem a questão dos 
petroleos persas, nem a 
0, N. U. e os armamentos, 
nem as ameaças de guerra, 
nem outros males inventa. 
dos quási sempre pela fan-
tasia do jornalista, para 
desgraça desta gente da oi-
dade. 
Mas então aos habitan-

te$ da aldeia não interes-
sam os problemas sociais e 

i políticos, nem a situação 
internacional? E' verdade. 
Para esta humilde e pobre 
gente, o seu mundo é a sua 
horta, a Egreja e pouco 
maio. Vemo-los a traba-
lhar sob um sol escaldante, 
sacrificando-se para o bem 
comum, vergados ao peso 
da enxada, cavando, se-
meando, colhendo, para 

o que nada falte a eles e aos 
! da cidade. Esses homens 

nada sabem do que vai pe-
lo mundo e apenas lhes in• 
teressa a sua aldeia. São 
eles que, com o seu esforço, 
á eustu do seu suor, enve-
lhecidos precocemente, re-
volvem a terra que dá o 
Pá(), cavam a vinha, tra-
tam das árvores de fruta e 
das hortaliças, com uma 

devoção e um amor inegua-
laveis, para saciar o ven-
tre da cidade. 

(numero avalsea80 cestaves 
Os Snr:. Assieaetes goaatis o desceste de10 °10 

••taa tia: !o1 vi^do pela Cons►uraa 

A Eleição do Ch efe do Es ta do 
Vai o País, dentro de poucas semanas, 

e de acordo com a revisão constitucional, 
últimamenté aprovada pela Assembleia Na-
cional, eseolher o novo Chefe do Estado. 
A eleição, que ee orientará pelas nor-

mas para tal fim promulga-
das por decreto, há poucos 
dias, publicado, deverá ser, 
portanto,uma afirmação ple-
na da Nação, designando, 
insofismávelmente, o candi-
dato que lhe é apontado ec-
mo personalidade que, pela 
sua alta envergadura de mi-
litar e de cidadão, está nas 
condições indispensáveis pa-
ra desempenhar o alto car-
go de Presidente da Repú-
blica. 

Pela sua honrosissima fo-
lha de serviços prestados ao 
Pai ,,, o futuro candidato, 
Snr. General Craveiro Lo-
pes, não oferece dúvidas de 
que é a pessoa naturalmen-
te indicada, para bem poder 
levar a cabo tão importan-
te cargo, de forma a desem-
penhar a espinhogn missão, com o prestígio 
necessário para o bom nome da Pátria. 

O acto que se aproxima, pela transcen-
dência que reveste, não pode ser olhado de 
Animo leve, pela população portuguesa. 

Com a eleição do novo Presidente, não 

Nós, os que vamos passar 
o fim da semana á aldeia, 
vemos o seu bucolismo, as 
suas belezis panoramicas, 
o riso e o@ cantares das mo-
çoilas, a sua quietude, jul-
gando que aquilo ó o Eden 
e que todos vivem felizes, 
sem os problemas económi-
cos, nem outras coisas dia-
bólicas que os perturbem. 

Não. Eles o que são é 
conformados. As dificulda-
des resolvem-nas com o seu 
proprio sacrificio, sem re-
volcas nem queixumes, tra-
balhando sempre, com a 
esperança demelhoresdias. 
Abençoados obreiros e ben-
dita resignação ! ... 

A. R. 

Carreiras de Comionetes 
A praia da Apulia que, 

neeta época, é muito fre-
quentada por familias de 
Barcelos, de Braga e dou-
tras localidades, necessita 
de ser servida por carrei-
ras de camionetes para 
que os seus numerosos fre-
quentadores possam ter 
mais facilidades de comu-
nicarem com aquela apra-
sivel praia. 
A Empresa de camiona-

gem que fizesse diariamen-
te três carreira@, ( ida e 
volta), temos a certeza de 
que havia de ser bem re-
compensada. 
Mãos á obra, pois 

Paarmarvia d• serviço 
Amanhã, Pneeot-a-ee de sersiçe a 

Farmacia ~ Cro Faria. 

a 

há sómente a escolha do mais digno para 
ocupar a mais alta magistratura da Na-
ção; há, também, a afirmação plena da 
estabilidade do regime, que já não admite 
quaisquer hesitações, quanto à sua se-

gurança, e que tem, atrás 
de si, muitos anos de reali-
zações em prol de Portugal, 
tendentes ao desenvolvi-
mento do bem-estar do povo 
português. 

Candidato da Nação á 
Presidência da República, 
o Snr. General Craveiro Lo-
pes deve ser alçapremado 
a essa elevada magistratu-
ra, com o ooneenso unânime 
do País—de todos os habi-
tantes do Império, para que 
se possa mostrar claramen-
te que, acima dos interesses 
particularistas de «élan», 
perduram os interesses sa-
grados da Nação, que, eõne-
cia dos seus deveres, do seu 
prestígio, dos ensinamentos 
da sua história, não sofre 
loucas aventuras e conti-

rir-a, mais do que numa, disposta a se-
guir a orientação do senhor Presidente 
do Const:lho, o Homem excepcional que, 
há mais de duas décadas, lhe vem indi-
cando o caminho da ordem e da prospe-
ri d a d e. ffiatheus de jYlocedo 

.e 

O e.4LIX JA' IVASOU11 
Horas de tormento ! Horas de cruz 1 
Fugi 1 Deixai me em paz, mesmo sòzinho 1 
Fugi ! Deixai-me só, a olhar a Luz ! 
Fugi 1 Desab7 olhai o mu caminho 1 
Dias de treva 1 Dias de tristeza 1 
Ai 1 Fugi p'ra longe dêste'peito meu 
Abra-se-me, rutilante d'eternal beleza, 
— O espaço imenso 1 Abra-se-me o céu ! 
O cálix jd vasou ! De sofrer tanto, 
De tanta escuridade, desprezo, ilusao, 
E' min'alma cheia 1 Já o seu pranto 
planou tinto de sangue 1 A's vezes, sem pao.. . 
Sim 1 A's vezes sem pao 1 às vezes sem alegria... 
Aludo instrumento, a urra canto abandonado, 
Triste fôlha d'drvore, que num tristonho dia 
Levou a tempestade, com torvo gesto irado ! 
Ave abatida por ímpio caçador! 
Vôos quebrados... sangue... pios frouxos.. . 
Pobre dos carrinhos... ao frio... ao calor.. . 
De tanto caminhar, os lassos membros roxos... 

Perdido nauta na treva do mar, sem norte... 
Ai 1 a minha vida 1. Ai 1 a minha sorte 1... 

Caminheiro do Alto, caído no algar! 
Frior de tumba... das feras o bramar.. . 

Cavaleiro Andante, cativo d'alma Beleza... 
Querendo ir mundo fora, abater a vileza,.. 

Amparar os fracos, o chóro enxugar 
De todos os que penam, risonho, a cantar... 
Topar ao longe, gemente, um pobrezinho t 
Sem mais demora 1 Ser um S. Martinho 1 
Além, no êrmo de ásperos tojais 
Fragas e lobos, uma criança aos ais 1? 
Descer 1 descer 1 Erguê-1a do solo, 
Quecer, beijar, aconchegd-1a ao colo 1 
A. todos luz, amor, consolação 1 
Cantar a todos suavíssima cançao 1 

Fugi, horas horríveis/ A ave desolada, 
Envolta só da treva c'o a negrura, 
Da faria da procela vergastada, 
Só quere, só quere pairar n'aliura 1. . 

A rnaindo Valia 

Renoçao ao Rosário 
CRISTELO 

E' muito antiga a devo-
ção do Sacratíasimo- Rosá-
rio de Nossa Senhora no 
mundo católico. Virá des-
de o drama do Calvário. 
Porém, não sabemos da sua 
erigem hietorica, Não ó as-
sunto que possamos inves-
tigar. Simplesmente sabe-
mos, é vulgarmente conhe-
cido, que a devoçlio do s.° 
Rosário teve grando incre-
mento no século XII. Foi 
a poderoeteeima arma com 
que lutou S. Domingos de 
Gusmão contra os alioigen-
se@, aconselhando e ven-
ceulo com ela a heresia de-
sencadeada. No eiculo XIII 
já havia a devoção do Ro-
sário em Cristelo. Não fa-
zemos esta afirmação gra-
tuitamente. Consta de um 
pergaminho, existente no 
Arquivo Paroquial em Se-
tembro de 1910. Mas, rela-
temos : Prestes a termina-
rem os seus ourros, íirrefu-
tavelmente brilhantíssi-
mos, na Universidade de 
Coimbra, os Sure.Drs. Abí-
lio Pereira de Araújo e Ma-
nuel Gonçalves Cerejeira 
visitaram,uo humilde pres-
bitório de Cristelo, o seu e 
nosso grande amigo Se-
nhor Abade António José 
Ferreira. Como em pareno 
tesis, digamos que o pri-
meiro desempenha hoje as 
funções de Reitor da Basí-
lica da Imaoulada Concei-
ção, no Monte Sameiro. 0 
segundo, como todos sa-
bem, é hoje Eminentíssimo 
Cardeal- Patriarca de Lis-
boa. Fui quem traduziu em 
português corrente o refe-
rido pergaminho,informan- 
do que -era do século XIII 
e tratava da devoção do 
Rosário deN.S.aemCristelo. 
Com o decorrer do tem-

po, foi construida Capela 
própria da devoção de Nos-
sa Senhora do Rosário. 
Mas, nem por documentos, 
nem por estilo definido, se 
pode deduzir a época da 
sua construçAo. E r e c t a 
confraria, com irmandade, 
há ali uma tribuna-altar, 
em estilo árabe, já mutila-
do e bátbarameute pinta-
do a cal. Parece-no® que é 
digno de restauro. Havia, 
e cremos que ainda exiete, 
sob um alpendre, na parte 
posterior da Capela, uma 
imagem de Cristo Crucifi-
cado, em pedra, obra de 
algum valor. E' bom que 
seja religiosamente conser-
vada. 
Prof. JYlalias Xartins jFernandes 

LC líje .P##lia O 

de vacas turinas, reee-
cabe todos os dias de 
manáá a de tarde o 

Café • Pastelaria Arantes 
Vendo a 1$20 o'/,, litro 



FESTA DE ANOS 

INT R A-MUROS 
Reflexo de saombrnas 

Noutro dia, a imprensa do Porto, sugeriu a ideia de co. 
locarem a « Estalita do Porto», numa entrada da sua ci-
dade, ideia que foi bem aceite e vae ser levada a efeito. 

Tudo quanto lemos sobre este assunto, foi mais que bas-
tante para nos despertar o ensejo de, tambem, lembrar ao 
nosso Municipio a erecção da it Astatua de Barcelos», fi-
gura que os nossos antepassados fizeram representar altiva, 
arrogante e majestosamente sobre a porta que, do Palacio 
dos Duques de Bragança, dava entrada pela Ponte para a 
nossa antiga vila, cuja figura, inteira e em pleno relevo, re-
presentava «uºn guerreiro, em forma de um S. Jor-
ge»—segundo nos deixou escrito o P.e Domingas José Pe-
reira, Abade do Louro, na sua dlemoria Htstorica da 

Viala de Barcellos,Barcelliiihos e F"illa de Famelli-
cdOa (186%). 
Quem de animo léve quizer tomar em bõa conta a nossa 

lembrança, em principio, não verá a necessidade de se tribu-
tar o conceito de toda a população barcelense numa estatua 
que encarne o esforço de todos quantos denodadamente tra-
balharam e trabalham por uni Barcelos maior, mas se 
maduramente pensar nesta iniciativa, verificará que a realiza-
ção do que acima sugerimos, não só constitue um dever, mas 
até uma obrigação que temos de fazer reviver o passado, não 
nos faltando para isto muitos elementos para a reconstituição 
da referida estatua, pois temos, comi recordação da primitiva, 
a cabeça, que guardada convenientemente, faz parte do recheio 
do nosso Museu Arqueologico, lugar que, por iniciativa dos 
saudosos Drs. Antonio Ferraz e Miguel Fonseca, fora esco-
lhido para tal fim e que por ultimo, sob a orientação do Major 
José Augusto Mancelos Sampaio, tomou em definitivo a boa 
disposição que hoje tem. 

E, se se levar por deante esta ideia, outra apontamos, 
que é a da sua localização ser nos terrenos da nova Esplana-
da junto á Ponte sobre o Cávado, vindo a ficar nas proximida-
des do local aonde por longos anos perdurou a primitiva. 

Mas, agora que falamos sobre estatuas monumentos que 
transmitem á posteridade a memória das pessoas que se no-
tabilizaram na grei barcelense, permitimo-nos tambem lem-
brar—(se o julgarem conveniente e aceitavel, d claro),—que 
Barcelos perpetue o nome de D. Afonso 8.o Conde de-Barce-
los, fundador do seu Palacio junto á Ponte, onde viveu e ser 
ele quem mandou construir as muralhas que cercavam toda a 
antiga Vila e por ser ele ainda que deu principio á fundação 
da nossa antiga Colegiada, sendo então i.o Duque de Bragança. 

Outras dividas em aberto, estão ainda. 
Barcelos tem o dever de, por qualquer forma, arranjar 

meios para promover- a erecção de um obelisco alusivo ao 
Feito heroico dos Alcaides de Faria, ainda que tenha 
de recorrer á subscrição publica, se não lhe for dado o auxilio 
directo do Governo da Nação, bem como por este meio tam-
bem tornar imorredoira a memoria do saudoso barcelense Dr. 
José Julio Vieira Ramos a quem Barcelos deve a maior parte 
dos melhoramentos que a engrandecem, fazendo-se assim o 
que a Ex.ma Sara D. Maria José Novaes n'outro dia sugestio-
nou :— 

«Haroelos preoiioa que em todow os Reuna 
largos e oannposo coloquem padróee de oon-
mw•rsaspáo ai quem lho preatont serviçoeis. 

Como tudo o que acabamos de expor, constitue o mon-
tante de dividas que Barcelos tem de pagar, julgamos não se-
rem descabidas taes homenagens a prestar. 

Nestes casos está ainda para se levar a efeito a inaugura-
çzo dds Monumentos que teem de perpectuar a memoria dos 
saudosos e ilustres médicos Drs. José Gomes de Matos Gra-
ça e Miguel Pereira da Silva Fonseca, cujas comissões consti-
tuidas por homens de bem, grande respeitabilidade e presti-
gio no nosso meio, os quais tendo tomado este encargo, por 
si e por subscrição publica, por certo, dentro em breve farão 
com que Barcelos, no dia de tamanha consagração, venha festi-
vamente associar-se a esta bem merecida manifestação de 
apreço, a quem deixou o seu nome ligado a grandes serviços 
e valiosos melhoramentos locaes. 

E, assim, desta forma, Barcelos provará a sua imorredoi-
ra gratidão a quem desinteressadamente lhe dispensou cari-
nho e dedicação. 

Z 

CUMPRIMENTOS DE 
PORTUGUESES 
VJNDOS DO BRAZIL 
Deram-nos a honra dos seus 

amaveis cumprimentos, nesta 
redacção, os nossos ilustres pa-
tricios, Snrs. Salvador Ferreira 
da Silva, do Marco de Canave-
zes, que foi portador dum abra-
ço do nosso ilustre conterraneo, 
amigo e colaborador, Snr. Emí-
lio de Figueiredo, distinto,Con-
tabilista em S. Paulo; Alexan-
drino Marques Vilaça e Esposa, 
D. Ana Miranda da Silva, de 
Grilmonde, que nos entregou 
um exemplar da interessante 
revista—«Vida Domésticas, do 
Rio de janeiro, gentil oferta da 
Snr.a D. Angelina Marques Ro-
drigues da Silva,nossa estimada 
conterranea, residente na Ca-
pital do Brazil, e Alberto Gon-
çalves Igreja, de Barqueiros, 
digno Tesoureiro da Casa do 
Minho, do Rio de Janeiro, Di-
rector do Clube de Regatas do 
Vasco da Gama, da mesma ci-
dade, e sócio da importante fir-
ma do Rio de Janeiro—Fernan-
des, Moreira & C.a, casa funda-
da em 184.1. 

Para todos estes bons amigos 
e estimados patricios, vão o 
nosso reconhecimento, com os 
desejos de que sejam felizes. 

Curso grátis de cárte 
Metodo SINGER 
Por iniciativa da Companhia 

SINGER, mundialmente conhe-
cida e bem reputada pelas má-
quinas de costura que vende, 
as quais, sem receio de desmen-
tido, são de reconhecido mérito, 
abriu na sua Agencia nesta 
cidade, uma inscrição para a 
frequéncia de um curso de cór-
te,—grátis—, aonde tem pre-
sente pessoal devidamente ha-
bilitado para tal fim. 
Como esta iniciativa engran-

dece sobremaneira a nossa ter-
ra, bom .é que toda a gente que 
se interessa pelos métodos aper-
feiçoados da costura, aproveite 
as facilidades que a SINGER 
lhes oferece gratuitamente. 

Este Curso, que já tem zo 
alunas, é dirigido pela Snr.a D. 
Joaquina da Conceição Silva, 
habil Professora de Córte da 
Singer Sewing Machine Com-
pany, do Porto. 

Flaraa :ss Afrioa 
No vapor Argola partiram para 

Luanda os nossos amigos Sors. As-
touio Luis de Cuoha, Luiz Filipe de 
Faria a a Bar a D. Maria Alice Ri-
beira Novo Cibrio. 

Boa viast a e felicidades. 

No dia 10 do corrénte— 
tei,ça-feira— tem a sua festa 

natalícia a Snr.a D. Maria 

da Gloria Leal, ilustre Fun. 
dadora do Grupo - Amigos 
de D. Antonio Barrosoio, do 
Porto, e extremosa Esposa 
do nosso preclaro amigo e 
estimado colaborador, Snr. 
Alberto Leal,importante Ne-
gociante na Cidade Invicta. 
Com as nossas felicita-

ções, desejamos que Sua 
Excelencia continue a fazer 
anos, na Graça de Deus. 

S. João de Deus 
Amanhã, dia 8, no Salão 

de Festas do Pav1lhão de 
S. José da Casa de Saúde 
de S. João de Deus, desta 
cidade, re'Aliza-se uma inte-
ressante Festa comemorati-
va do fecho do 4.° Centena-
rio de S. João de Deus. 

Entre outras demonstra-
ções, o corpo cenico dos 
Tarcisios, do Porto, levará 
á cena a excelente peça em 4 
actos—«João de Montetttors, 
original de Joaquim Caeta-
no Pinto e cujos persona-
gens, são : 

í—João de Montemor (S. João de 
Dms)—JoYo Fernando Correia Pinto. 
2— Beatriz- Lucinda Correia. 3—Ma-
ria—Ocidélia Correie. 4—Pedro— Dia. 
nisto Ribeiro. 5—Maioral—Alvaro For. 
raz Carneiro. 6—Gongalo—José JsrÓ-
mimo Ferreira. 7—João de Avila—lo-
sé Ferreira Que- ido. 8—llargarida— 
Virginla Teixeira. 9—Antonto llarti-
nho—Alberto Gonçalves. 10—D. Ana 
—lidaria Carneiro. 

—Trans:untes, gzrotoe, mendigos, 
fidalgos, frades. 
—Encenador— Altero Ferraz Car-

neiro. 
--Ponto—Daniel Rogerio. 

Os quatro actos constam, o 1.•— 
Campina em Oropesa-1515—o 3 •— 
A's portas de Granada-1537—o 3 — 
Velha rua de Granada- 15£0 —e o i.• 
—No p,iécio de D. Ana-1550. 

Uem hat,j am 
Do nosso amigo, Ser. azul Veloso, 

recebemos tosSoo, sendo SuSoo para 
um tab:raaloao e Sojio pira mima cá. 
gainha, quantia que lhe envio■ o nos. 
ao tambem amigo, dar. Emilio de Fi. 
gueiredo, nosso ilaetre conterraneo re. 
sidente em S. Paulo, em antragio da 
alma do nosso camarada nesta Tria. 
cheira, Bar. João Carlos Coelho ;d@ 
Cruz. 

Foram contemplados : Tito, tuber-
culoso, casado e cota 4 tìlhss e Tereza 
Sim6es, céga, de Remeihe. 

• 
Dama pessoa amiga, recebemos 

somo para duas necessitadas, sondo 
contempladas: Joaquina 1Wgueiro o 
Maria Oi,veira. Este donativo foi em 
acção de gravas pelas melhoras alcan-
çadas pela Snr.a D. Maria José Miran. 
ima Andrade Ferreira Dias, ha pouco 
operada. 

Do anoeime de todos os meses re-
cebemos io$>o, quantia Que foi distri-
buida por: José Bravo, Viuva do Cas. 
todio Pereira, Maria do Melo, Cego de 
S. Bento e Meço do Cardoso. 

Bom euoesso 
A extremosa Eeposa do nosso ami-

go, Sar. Màrinal Portas Meira, estima-
do Empregado Snpsrior na Fabrica 
João Duarte & C. ,, briadou-o com 
uma robusta manine . Parabens. 

sei  

Opsracó®a 
Na Ordem do Carmo, de Porto, 

foi operada a Ser.@ D. Maria José Mi-
randa de Andrade Ferreira Dias, ex-
tremosa Eeposa do nosso prezado ami. 
go, Snr. José Barbosa- Ferreira Dias 
Jeaior, considerado Empregado Supe-
rior no Escritorio dos Armazens da S. 
Tiago, L.a, desta cidade. 
A intervenção cirurgia& decorreu 

com muita felicidade, o que, gostosa. 
mente, registamos. 

Numa Casa de Ssade, de Lisboº, 
tambem foi submetido a melindrosa 
operação o nosso amigo, Bar. Antoaio 
Berges Vinagre, abastaio proprietario, 
nesta cidade. 
A operação decorram bem, motivo 

porque aquele nosso atrigo já se ou. 
contra livra de parige, Estimamos. 

OBITUÁRI3 
Henrique Voz 

Depois de prolongado sofiimento, 
na madrugada da peoultima teliz-
-fira, nesta cidade, faleceu o nos-
so amigo, Sor. Heoriqua Sant'Aaa 
Pereira Vez, digno a considerado 
Gereºte da Agencia do Banco Na-
claaal iJltramarine, nesta cidade. 
0 saudoso ficado, que era um 

Rumem de Bem, contava 64 ano@ 
de idade, iocompletºs, deixando 
imerso& na maior dor, sua dedicada 
espoes, sor., D. Simari®a Carmona 
Gonçalves Vai; vaus extremosos fi-
lhos lura. Tenente de Cavalaria Ho-
rlque Manuel, Rui Manuel, Carios 
gauardo e a menina Maria de Dar-
des Carmona (1,ioçalvas Vaz; eus 
mãe, Sor.• D. Vistoria Sani'Aea da 
Silva Melo Vas; Seul irmão& 8ar.a 
D. ida do Carme dant'Ana Vez Gomei 
de Sousa e os Sare. Celso, Almor e 
Jeio Sant'ilua Pereira Vez a seus eu• 
nhadoq, Sara. Jeai Gastes de 3ausa, 
Himberio Carmuna Co@lhº 0,;uçsi-
ves, Teneate-Curonel Manuel Car-
muna Coelho Gouyslves, Maausi 
Ferr ira Moutiabo e Rablm de Ma-
galhães. 
0 piéslito fanebre saiu, Babado 

ultimo, da Igreja de Senhor da Bam 
Jesus da Crua para o Csmiierio Mu-
nielpal, cem grande acompaabi-
mento do petsoas de todas as cate-
gorias sociais. 
A chavd do caixão foi eotregue 

ao filho do extinto, Sar. Teosute 
Haarique Manuel que, pr sua vez, 
a sondou ao Bar. Pedro Vasco Cola-
res Pisto, Gareate da filial de Bra— 
ga e que tallebem representava o 
Governo do Banco N. Wuamarieos 
e InspecçAo Geral das Depeadaneias 
do País o das Ilhas, Peiesoal de sede 
e o Bar. J.+eé Gonçalves Faria, Ga-
rante da filial do t'nrto. 
0 Sar. Prederico Adalberto Pi-

nheiro, representava os gari. An-
tonio Muntsiro da Sucos, fºsp@ctor-
-Chefd do S. N. W; Freitas de Abreu 
e o Pesm l das Agencias de Vias& 
do Castelo e de Bragança. A Bar. 
Ssoa Lopes, representava a Admi-
elstração do Baaco Ferreira Alvas. 

Ni fuaeral tambsm tomaram par. 
te os BembAros de Balcales e de 
Barealinhos, as Creche &, o Recolhi-
mento, etc. 
0 farelo fui condesido na carre-

ta aos Bombeitos V. de óateettuhos 
e, da Igreja do Seabur da Cruz até 
ao Cemit/rlo, eraaalzatam-ate os se-
guiates turnos : 

1.•—Pelos Saro, i 
Amadeu Mesq iita, Cario$ Brandio, 

Aatonte Sampalo Pimentel, José Antunes 
de Figueiredo, Luis da Silva Rosa e 
AMoulo Correia. 

3.•—peles Snrs.: 
t João Vos, Almor Vez, Umb3rio 
Carmona Coelho 8000alves, Teneate 
Coronel Manuel Garmeoa,Joié Grises de 
Sousa e Manoel Ferreira Moutioho. 

3.•—palor Bors.: 
i Tenente Coronal Branco, Major Car-
doso dos Santos, Capitão Solto Maior, 
Capitão Fernandes, Tenente Almeida o 
Sousa a Alteres Reis, 

4.°—pelos Sarg. . 
Frederico Adalb3rto Pinheiro, José 

(coberto de Magalhães Qneiros, C&.Idido 
s e i v a Meciel, Feroasdo Guimarães, 
Franciaco Diarta Carvalho e Cândido da 
Cooha. 

5.•—pelos Sara. t 
Gareate$ das Ageocias de Banco 

Nacional Ultramarino ds r Famalicão, 
Braga e Guimarãeº e os Guarda Livros 
do Banco de Famalleão, Peastiel e Gal-
marães. 

4.' familia dorida, a0 Barcelenses 
apresenta o seu saraus de muito 
pezar. 

r 

AOS SNRSs LAVRADORES 
José Gonçalves da Fonse-

ca, mais cºnheejdo por José 
do Faial, industrial diplo-
mado, do lugar da Cadeia 
Nova, declara ao publico 
que tem para alegar,motores 
para rega, cem 150 metros 
de canos para elsvaçgo. 
Tambem alaga malhadoi -

ret para milho, centeio, tri-
go, aveia, ato., por preços 
modicos. 
Para mais esclarecimen-

tos, podem dirigir-se aos 
Sara. Justino Pereira Mar-
tins, mesta cidade, ou Anto-
nio Moreira, com estabele 
cimento de !mercearia, no 
lugar da Cadeia Nova. 

Foro 
Vendia-ate, CM S. Veriesf-

mo, um faro de 7 alqueires 
de (meado) alvo a centeio. 
Informa 3sta redacção. 

Ccamprimentoto 
Deram-nos a honra dos seus temprl-

mentes, nesta redacoão, os nossos respel-
tavels & migo$ sars.Conde de Vilas Bus, 
Agosil&ho Coelho Vale, Antonio Toasz 
de Arauto, Ernanl Nertoo, João LtibStQ, 
Per®rio da Grtçs Machado, Pedra Frae. 
siteo Castilho, Padre Benjamim Ferreira 
de 8aus&, Cruz Cerqueira, Rodriguei de 
Ceiam, Padre Antonio Cardoso, Zaga• 
nheiro waldemar Coelho, Manoel Liaria 
sim53s Correia e José da Isllva Campos. 

Agradecemos. 

R a g a n t o A g r 1 o o 1 a t 
gm Saatarém, eoacluiu, ccin 

distinção, o Cu ao de Regente àgri. 
Cola, e ■osso amigo a assinante, 
Sor. Marinho Alvas llrmida, de 
Perelbal. 

Muitos parabene, ao laureado gs-
tudam. 

Padido de Casamento 
Pelo lar. Damiog)s Rudrtgues 

Ferreira, 0. N. R., e sua &;posa, 
foi pedida em casamento & menioa 
Celestina Pereira Alves, ilha do 
Sor. Luis Alves a de sua B±poes, 
para o sar. Antonio da Silva Gon-
çalves, de Briga. 

I 

Pagamento ue renda de casos 
GO mão pagamento ou depósito 

da reada sus 8 dias segu;ates ao 

do vencimento sojeit& o arrendatário 
a ter de pagar ou depositar o triplo 
para não ficar sujetio a ter de lar- f 
gar mão da casa se o senliorto, com 
esse fundamºato, mover aa,Çãº de 
despejos. 

NOVOS a.rseinanILOU 
Nram-aos a honra de seigwn as-

sinantes deste oemaoaria sim ara 
Sar@. : 

Joaquim Lourenço Dias, da Ar-
coz@lo; José Ferreira Aspra, da 
Mais; Nauuel Rasato Visita Correia, 
de Louzadt.; antonio Gonçalves da 
Costa, de S. Verissimo e José Per'•.-
r& da Silva, do Rio de Janeiro. 

Agradecemos. 

IRAleoeram a 
Em Durrães, Maauel lasé 8oaçsives 

da Cruz, de 58 anos. 
—gm Barqueiros, Francisco Augus• 

to Fernandes lgrsja, de 80 &aos. 
—Sm Rorix, Carelina Pereira de 

Araujo, de 68 ecos. 
—Em Vila Frescaluha S. Martinho, 

Maaael Joaquim de Arauja, de 81 aaoa. 
—Cia Puuza, Maria 1f7b:iro Sousa, 

da 86 an@e. 
—Em Ittrejt Nova, Atras Gonoslves 

Braz, de 33 aaoa. 
—Em S. Paio do Carvalhal, liaria 

Ferreira, db 7A anca. 
—Em Salvador do Campo, Manuel 

Pereira Remelbe, de 73 anos. 
—Em Lhoreate, Manuel Games da 

Oliveira, de 64 anos. 
—Em Areias S. Vicente, Maria da 

CºacºIpão atacado Correia; de 39 anos. 
—Eu Bastuço S. João, Ana Ferr,aº. 

des, de 77 anos. 
—Etn Bncourado3, João Inacio Go. 

mel, du 75 ecos. 
—Em Vila Boa S. João, Jaté Augus. 

to, de 31 zoos. 
—Em çegeiade, Maria Ferreira, de 

29 anos. 
—fàm S. Miguel da Carreira, José 

Aetooio Gomes da Cunha, de 41 anos. 
—Em G+lagos Santa !faria, Rosa Go. 

meu Lopes Duarte, de 52 soas. 
—9m Gueral, Deoliuds Ferreira de 

Matos, de 51 aºcs. 
—Em Paria, Armeale Aaloulo Fel. 

xote, de 49 anos. 
—Bm Alheira, José Afonso Pereira, 

de 15 anos. 
A'd faalilias, 0$ Destoa P?tamei. 

Bouça DE aLumiNio 
Acaba de receber grande 

sortido, a PREÇO DE SAL-
DO, a Casa de Forragens--
Uoutinho, á Esquina do 

Jardit i—Teif. 8%x07 

BARCELOS 
Façam uma visita a esta Casa 

III CURSO NACIONAL 
DA J. A. C. 

Nos dias 27, 28 e 29 deste 
més, na Cidade do Porto, eoan-
tro comercial das províncias do 
Norte, vai jantar-se o secoi de 
grande orgaoiz.ção j teista para 
debater os prt:blemas dos rapa-
zes do c•smpo portugués a fixar 
os principio& de aeçio, que tor-
narão meia belo, frcundo e cris-
tão o ideal da nossa mocidade 
agrériao. 
0 primeiro Curso Necional 

da J. A. C., que se realizou, 
foi em Coimbra, no ano de 1944, 
onde se reuniram algumas cen-
touas de jovens dos campos, 
deeejosoe cita um Ideal mais ai-
'to. Logo, no ano de 1947, reei-
lizou-ae o II Curso, ne Conte 
da C!-parica, no gaal tomaram 
parte os rapazes qoe tiaiham 
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®seistido ao d• Coimbra e, ago-
rs, vard•dtsiros obreiros de vi-
nha do SRnhor, levaram consi-
go outros tantos compasheiroe. 
U Aposiolo é isso miámo: for-
mar a sua alma, o geri carácter, 
preparar a saia lntelígeneia para 
o■ grandes cometimentos, e, 
depois, vir á procura dos seus 
amigos a companhrires de tra-
balho, afiem, de laequr em suas 
almas aquela centelha de amor, 
qae soebe transformar seus 
eoreçbes, e pre.psrá-loa pares a 
l+:ta de vida. 
Sio já decorridos quatro anos 
desde o ultimo Curao Necioael 
da J. A. C.. Nesta altura, a 
mocidade dos campos gai"r 
mais uma vez rflrm•r a sua fé. 
lana, porque ao dizer do Apos-
to S. Tikgo, a f8 rem daquilo 
qae ouvimos, a mocidade gaer 
receber novos conhecimentos. 
V um principio fllosºfloo,' qae 
«ginguem ema aquilo que não 
cosbecse. Goa, multas vezes 
aecatece que a mocidade egrti-
ria vive ao maio datmi auten-
tica iguoreacisa religicaa. 
Eittrettsrato, a pi Opria digui. 

dadas do rapaz, ei ,ge que tale 
tenha uri conjunto de conhe-
cimentos, que estio indispeasa-
vels na vl,_a. 
A Sentes Igreja vía que os 

costumes patrirres+is doeiros 
tel:.po9i desspsrecerr m da 
torra. Lio 9otiig, esqueciam a sua 

nobre miRibio de educadoree. 
E, cotão, a Siat& Igreja, tra. 

ta de organizar a Acção Cetó-
)i;a, p.:a que, deste modo, a 
y«CsCta e, em retinióes crien-

odespladas pelo Assistente, 
—f® her nma foi m, çtto bem 
xtllida. atira enf ,-@atar curbjoea-
;"tarote os pttblemas da vida. 
C ao cursam de 27, 28 e 29 

'S.IE más, as repszes do Mi-
w, dr: te Minho tão risonho, 

:;»!o a florido, irão á cidade cio 
;,tcv encher a sua alma de 

•oa••e•ctmentos e revestir o seu 
c::ryQto dumsa couraça que os 
Itm5 iºvencivefs asas lutas Ira-
,,&dwss @atra o jov►m cristão e 
i; mando íaiquo, qae tenta, ho• 
je em dia, ruubor á gente mo. 
ça aquilo que ela tem de mais 
.)alo : sa! pzzrema. 

E, etitau, o arciprestado de 
Barcàkui do tão ns,bres como 
glorioess tradiçòrs, enviará a 
esse tarso ara bom grupo de 
raparias. Não admira oue assim 
seja, uma voz que Barcelos Á 
rim moio, pudemos dizer, ebio-
letameuto egiLio. 
Está de pdrmbens s Comis-

são Qrgeaizddora desse Curso 
Neclonal da J. A. C., e estão 
lambem de p ireb: as es rapa-
zes de Portugal que ao convite 
folio pela Direcçao Geral da A. 
C., por meio do Otgyuismo Es-
pecializado da J. A. C., res-
ponderem imediatamente : 

p reaonta. 

A inscrição para tomar parte 
ºesse curso, deva ser feita até 
ao dia 12 deste mós e custa, 
apeuas, seseente escadas. 
Estou bem corto de que a 

rapaziada salas campos de Por• 
togai, serás e@paz de fazer um 
el:erifleio, melhor, dois aaeriti-
cioo: sacrificio de pagar os ses. 
senta escudos • o secriffcio de 
vencer o respeito humano, que, 
queºdo as treta de realizar o 
bom, é sempre o inimigo nu-
mero um que aparece. 
V necesoario que nas nos-

sas & Ideias apreçam itlmas de 
escol, verdadeiros aajus de pa. 
reza, kpostelos junto dos com-
pauhsiris trainsviadoe. 
Mee, diz aquele principio an-

tigu: eaingeem dá o que não 
tema. Para podermos oriaa►ar 
os outros 8 necessario, entes de 
tado formar o nosso caracter e 
enriquecer de verdadeiros co-
ºhecimentos a nossa intaligen-

E, realmente operteaa regirtar•se 
aqui a enorme afluesala que cana tido o 
§Oslo Sagrado Monte da Franquelra, 
eobretade dal dvzºaae de eriançae que 
ali vão padtr a Norea Senhora borre re-
emltadoe para os seus exemes e depois 
Lho rifo agradecer as braças obtidas. 
W oeeantador admirar-se esses pe-

quenos, mas faumeros grupos de petlsea, 
traneportaado frascos ramos de flores 
que depõem no Altar da Virgem Saatis-
alma e ali rezam tervorosas Ora6•es quº 
aia o mais puro agradecimento das suas 
almas caodidas. 

Alada há dias observamos em grande 
grupo de mancebos, alegre som a sua 
típica sastardiae, precedida das não 
movo$ típicos eabasea de merendeira, 
de alvissima toalha de linho e deizarem 
espreitar ai bocas avinhadas das cabaças, 
que se dirigia a Nossa Senhora da 
Prsegoeira agradecer os resultados pe-
didas nas Inapvc iões militares. 
Z Nossa Senhora a todos recebe 

sorridente, a irradiar >Fé, a dar soasola-
çõ2s, a sbeoçoar materualmentA. 

Estas pequenas PeregrinaçSea acera. 
liam-se de Domingo para Domingo o 
que nos dá a sonseladors eertpza de que 
vás eeodo leites trais es devotos de 
Nossa Senhora da Franqueira o que &c 
Suas Graças ali levam centenas de pe• 
regrines. 

As Missas aa Zrmidinha continuam 
a rpzar•se em todos os Domingos até no 
més de Ootnbro. 
A sris¢io deita Missa é exclusiva-

mente para satisfazer os muitos pWdides 
que a Yssa reeeba de devetos que as 
pretendem mandar rezar, pela que se 
esclarece que toda a pente a pode aìpre-
veltar para as toas deveçBQ«, ou pro. 
messas, bastando para tal dar oportu. . 
■o cenbeelmento A 11iºza da Confraria. 

Noa 11.7, Domingos de cada sais 
continua aquele Monto a ser sºrvido por 
camionetas a o ° Bar da Gruta» fornece 
almoços. 

Baineario do 
Hospital 

Amanhã, os barcelenses, 
já podem utilizar se do es-
plendido Balneario da San-
ta Casa da Misericor•dia$pois 
começa a funcionar ás 8 
horas. 
Os barcelenses devem fa. 

zer• uso desse Balneario, 
porque os banhos ficam 
pouco despendiosos,e se não 
houver frequancia suficien-
te para cobrir as despezas, 
tem que encerrar. 

Joio dal Cruz Miratnde 
Quarta-feira, de manha, este nosso 

amigo, deu uma queda, ofendendo ■m 
joelho e ferindo a testa, 

Lamentando o desastre, desejamos-
-lhe rapidaa melhoras. 

por pilar do liìonte 
0 povo laborioso desta 

freguesia está de parabens 
porque o Snr. José Araujo 
Gonçalves, estimado Presi-
dente da Junta de Fregue. 
sia, conseguiu dotar esta 
linda terra com uma estra-
da municipal, ficando a fre-
guesía ligada á estrada Na-
cional de Viana do Castelo. 

Agora, o mesmo cavalhei-
ra, conseguiu a construção 
duma Escola, onde vão ser 
instr•uidas e educadas deze-
nas de crianças em idade 
escolar. 

Avante, pois, e que não 
dezanime enquanto não es-
tiverem concluídos e s s e s 
grandes melhoramentos pa-
ra a sua localidade. 
Quem luta, com entusias-

mo e boa vontade, vence. 

Festivideademis 
Amantif, na prospera e ! ioda 

freguesia de Oilmoodo, reslisa-se, 
eom toda a toleoidade, a festivida-
de em honra de Nassa Seabora da 
Salvaçio, havendo; Prociasiìo a ear-
m✓io. 

Todos oe actos religiosos ai® 
tranrmilidos por um alto- falaste. 

• 
Nos dias 21 e 21, em Palme, 

rsslizam-se Importantes festejos a 
$&Dto Antoolo e S. Si)veetr•, èavn-
de: lusida Proci$siie e áermio. 
IM!5=a -.. -- -- _ --~ 

cia.Avantet, pol§,cares rapazes. 
Se q-leremos um Portugal 

grande, forte s vigoroso, temos 
de prepai ar a gente moo i de 
hoje, pote, amaahi, será ela a 
cabeça que dirige e o coração 
que acalanta amor ou rracor, 
conforme a doatrina Rale laa-
çada. 

P.e A. Novais 

MONUMENTAL SORTEIO AVELEDA 
B R .A. 0_ .A. 

O agente, nesta cidade, participa a todos os Barcalenses 
que, em devido tempo, e conforme a costumo dos anos an-
teriores, faz distribuir directamente ás casas, as referidas 
caderu.tas. 

Mais participa que foi por lntermedio desta agencia 
que, o ano passado, mais premios se distribuiram, rasão 
porque todos devem comprar bilhetes nesta Casa. 

Cl› agente, 

ANTONIO TEOFILO CARVALHO 
Quiosque junto d Pensão Bagoeira--BARCELOS 

Diversas 
Coas ase dedicada gcposa regressos 

do Goros o nosso bom amigo, Sor. João 
Doa►te Doloso, congidorado Industriai. 
—Com sua extremosa Sapasa e eim-

patitos filhinhos, encontra-sa a veranear 
na Praia de Ancora e ■osso amigo e 
eonterraneo, Bar. Laiz Vieira, multo 
digno ónp►eirsde Ssperior ria Fabrica 
João Doaria & 0.a. 

—Partiram para a Apulia as tamilias 
dos cassas amigos de►a. Agostiehe Al-
ies de Carvalho,karélio Sliv º, Pedra For-
tes, Jo«é t arménio P. da Silva Correia. 

—Regrersorem de Ciargo o eoeeo 
amigo, Sor. Manuel Aegssto Vieira e 
sua dpolcada Esposa. 

—Partiu pira o Rio de Janeiro a Es-
posa e filhos de ages§ omigo o aseinante, 
cor. José Pereira da Silve. 

—>aeeootram-as tia Povoa de Ver-
sim, nem lesa familiar, os Bossa& atile 
gel Sors . João Deartº Velme, Francis-
co José Pseheae Rodrigues e Antonio da 
Reahs portela. 

Fiz§ me 
No Coleio da- Famelicio, e meni-

no Fernando 4atoaie Carvalho de An-
drade, Cilho do aosso amigo e assinan-
te, Sar. Antearo Miranda de Andrade, 
obteve passagem para o A.• ano, enode 
dispensado das 2.,s provas, e clasaifi-
cedo com 14 valores. Parabens. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redtai.ogão, mais 
m seguintes assioantea : 

Até 30-12-19$1, ce Sors: Jo. 
sé Joaquim da Costa, Artur da F..n-
aeoa Faria. Joaquim Lesé do Vale, 
/amilia do saudoso Prefeesor José 
Celestioe do Carmo Costa, tlsouef 
José Carvalho de Macedo, Jesqulm 
Lourongo Dias, Jolo Oonçriv-2o Sal-
gueiro, Manuel OuMPS da Crus, Ade-
lino Oomes Machado, tlaouol Miran-
da da Silva, José Pereira Duarte, 
José Miria Pinheiro. Duríies e a Casa 
do Povo de Macieira. 

Até 30-9- 1952, os Surs. Jorb 
Ferreira Aspra e Domingos Gomei 
da Cunha Dias. 

Até 30-6-1952, os Soro. Ca-
pitão Autonio Alves da Silva, Aman• 
dio Sottem:Jor, D. Josquioa da Cot. 
Ia Pimenta, Que rei o favor de pa. 
gar com 35600 a Albatio listavam. 

Atb 30--5-1952, o Sor. Aoto-
nío Fontes Barbosa. 

Até 30-7-1951, os Snrs. Luiz 
da Silva gsVves e Padre lisraalauo 
de Oliveira Coute. 

Até 30-6-1951, os Sors. Jssé 
Carvalho, Justioo Pereira Martiºi s 
D. Josef& Pedras. 

DO BRAZiL 
Até 30-1-1952, os cora. Rooe-

rio & pontoe; até 30-12-1951, 
os Snro. José Partira da Silva, An-
[Guio Alves de Oliveira e Antonio 
Pereira. 

Agrad@cemos, a todos, ee-
perando que os restantes fa-
çam o favor de mandarem 
pagar nesta redaeçio. 

Or.a 0. Aline Vieira 
No dia 14 do torrente, vinda de S. 

Tiago do Chile, deva chegar a Lisboa 
a Scr.a Dr.a D. Altas Vieira, gentilis-
sima filha de nosso respeitavel Amigo 
a ►lastre Conterraaeo, Snr, Artur Viei-
ra, mavioso Posta t distinto Escritor 
que, nas Terras estranjeiras, tanto tear 
ennobreeido a Pátria querida. 
A ilmstra Poetisa vem do Chile vi-

sitar somo Tios, Soro. Manuel Vieira, 
e Esposa, João Doaria o Esposa, Ai-
barco Marques Pinto e Esposa, D. 
Maria Augusta Vieira a D. Joaciaina 
Vieira. 

Benvinda seja. 

EM MACIEIRA 
Reina grande entusiasmo entre as 

povos desta freguesia a doe circun-
vizinhas, por causa dos imponcetes 
festejoº que, nos dias 28 e 29 do 
corrente, &e realizam em honra de 
S. Tiago. 

Tado me prepara para que a pro-
altelKo eeja doa mais pomposas que 
se tim efectuado no nosso concelho. 
0 figurado da proeis&io e ao or-

namentações doe ricos andores a da 

1 
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CENTENÁRIO 
das máquinas de costura 

« Foi a superior qualidade da técnica e do 
material desta máquina e uma proficiente asais-
tQncia do « Serviço SingerD ao Público durante 
CEM ANOS, o que fez a celebridade das 
Máquinas SINGER em todo o mundo. 

lnod • elos acabados de chegar da 3aurica •, 
AGENTE NESTA CIDADE: 

ARTUR ALVES PINHO 

4 Rasga Soar jorra de Freitas, -94 — BfIRMOS 
LOJAS E AGENTES EM TODO 0 PAIS 

a 

•eo.- 

Tinturaria   da POVOA 
( FILIAL DA TINTURARIA BRASIL) 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 56 

Na Loja de Abílio de Almeida 
Isanagens Químicas e a sêco 
Lutos cm 48 horas 

A única nassa que garante os seus trabalhos. 

MONUMENTAL SORTEIO DE AVELEDA 
0 MAIOR QUE SE TEM REALIZADO 

25  AUTOA[OVLrIS 
58 BICICLBTES 
10 BICICLETBS MOTORIZADAS 
10 MAQUINAS DE COSTURA e 

MAIS MIL PRBMlOS 

Peçam ( as cadernetas directamente ao agente, pelo 
Telºfon® L-386, que lhe sorgo remetidas Imediatamente. 

D®soontos :noas revendedores 

O AGENTE 
ANTONIO TEOFILO CARVALHO 
Quiosque junto á Pensão Bagoeira—BARCELOS 

igreja esti[§ a cargo do habil arme. 
dor >3ar. Fraatitc• $+ Ira, d• Yilrr 
de Figos. 

As ilamiºaçõ&t • eraae•eatmçõat 
de arraial foram entregues ao con— 
siderado ernamenteder, Sor. João 
!faria, de 9araellahos. 

$ata imponente festividade fabri-
]hratada palra excelentes muslcze 
de Oolãea, Fefr • Freamuad®. 

TORNEIO ENf ACOITO 
No dia de S. Pedro, na floresceu-

16 freguesia de Alvlto 8 Pedro, rea-
lisou-se o anunciado cTorOsio de 
tiro noa Pratoss para disputa doa 
valiosas Ta¢at: Jot6 Rodrigues Noi-
va Duarte Pinheiro e Padre DJmia• 
goe @lodriguae Noiva Duarte Ptgbei-
re, bomeaagem postam§ a estes 
saudosas ceçadorea. 
0 1.° premio fui ganho pelo e>ti-

mie Caçador Sor. José Rodrigues de 
Magalhttse Pinheiro • 0 2.0 premio 
pelo Sar. Manuel Ftra&odes Arou-
Lés, tombem um caçador de piso. 

Parabeam. 
ame  

Torneio Relt+rapago de Futebol 
Amanhã, palas 15,30 floras, 00 

Campo Adelino Ribeiro Novo, orga-
nizado pelo Vitoria Sport Clube d• 
Barcelinhes e com a colrborayão 
dal equipas do Fulebal C. do Noiva, 
Desportivo da Baeta do Ligo • Op;i• 
cario V. Clube da Lama. realiza-te 
um Toro•fo ftelampago d• Futebol, 
em disputa de uma valiosa T+Sa. 

A'a 15 30 horas :—Vitoria de 
Barceliahos, contra o Operaria da 
Lama e Fut•bº1 C. do Noiva, contra 
o Desportivo da Barca de Lsgu. 

A'e 18 horas, dual ®atro os vence-
dores para apurarneate do Lampião, 
ao qual sará entregue a taça. 

Featli em Vila Cora 
Haja e ataaehii, ria popelesa e impor• 

tanta freguesia de Vila Cova, desta 
eoeeslho, realizam-se laspoaeatee testas 
•m honra de S. Bras e Santo Amaro. 

Ari solenidades rãs abrilhantadas 
petaº afamadas musical doe Escuteiros 
de B3rrozelas e da Povos de Verztm. 

Desastr®s 
No ala de S. Pedro, nesta cidade, o 

gesso eoBtºrraaeo, atar. Antonio Faria 
da 811va, muito digno Empregado supe-
rior na Fabrlsa de Fiaçào a Tecidos de 
Barcelos, montaode as'a bicicleta mate- 
risada, esta derrapou, coado aquele nas— 
ao eesig§ projectado a certa dlstenafa. 

Do lamestavel desastre recebem Rra• 
voa eºotaeões, sendo eoadeztdo ao Hos• 
pitai num pronto-socorro doe Rembº:ror 
de Bartellnhoa, nade foi tratado pelos 
Sara. Dr. Mario Queitoe e Dr. IJeneel 
No►ais. 

—Quinta-feira,so Tamcl, caiu da nua 
camio.otp, ficando de baixo das rodas, 
e 8ar.a D. Filomena Fernaadºa, de >47 
anos, caceia, natural de Santa Marinha 
de Arº§:elo, do eenaeltio de Ponta do 
Lima, ircande grave®sete ferida. 

Coaduz(da ao nosso Hospital, foi 
aparada de urgeaeie paio distinto opa. 
rºdor Sar. Dr. Francisco Torres, que a 
salvos da morta. 

êlivrsnoe 
Quarta-feira, as Casa de 5aude de 

°Bareetos, levo o seu buas secesto, dane 
do d lua um robusta menino, a Snr! 
D. Adelino Augrste Menezes Bascos, 
extremoxa Esposa do nosso amigo, 
Sar. Armando Samoa, capitalista, da 
Bsrroselas, Parabene. 

BARCO DE RECREIO 
Vendo-se,  uru, novo, em 

pinho flanares. 
Inf•►rms seta Redacção. 

Mra,oicsira, 113-6-931 
Eco geral, gizam lé oróaiaas, ®ria 

com a i>rsprersãe da que os aerrespae• 
dantse aio nua guitarristas que, ré dedi-
lham toadas lamerlaatea, riu como cer-
tas marldiohas §mareia que vãs eo§tat 
na praça, o desatieho que vai rim casa 
por acusa da Inépcia da esposa. Por Is-



o ì••ac•etreri •e 

se, recomendo-lhes melhor humor, e 
soais carinho. A proposito, te oáo tosse 
arriscado, diria que, ■ vozes de burro não 
chegam ao céu.. 

—Isto seria, porventura, a werber. 
rela irónica dum filósofo qualquer, que 
pretendeaee menosprezar tenta venera-
ção dos correspondestes pela soa terra. 
Mae, de animo sereno, filá-lo-lamos ccompassivamente, convictos de que os 

timulantes costumam ser eoergieos. 
Posto teto, se siso fosse «andarem vozes 
no céu a cantar,* como dia a caoçko, que 
Macieira terá duas novas escolas, eu per-
guntaria se não d lamentavel o funciona-
mento eternamente provisorio duma es-
cola, soma dependencia da igreja, e 
lambem ,ioadm15sivel porque a mesma 
dependeoeia eelá em eondiçbee absolu-
tamente rrprovsdas pala higiene. 

—Tivemos ja o prazer de cumpri-
mentar os teólogos do 5eminarlo Con-
ciliar, nossos eonieiraneoa, que vbm go-
aar as ambicionadas terias grandes. 

—No preterite Domingo, terminou 
s& Casa do Povo, uns di•putadieelmo 
campeonato de damae, que proporcio-
nou uma brilbaote vitoria ao nosso dis-
laoto elinlco, Or. João Alves Ferreira, 
demasiado conhecido em Barcelos entre 
os amadores do tabuleiro. C. 

A REPRESA DAS 180 
COMPORTAS 
A córca de 960 k o. ao sul do 

Cairo, encontra-se a célebre représa 
de Aesuan, chia de arte eoosldera-
vel destinada a regular o curso do 
silo s a assim garantir a proeperi-
dade do 8gito. 
A représa que tem um compri-

mento de 2 quilómetros e areio, 
contém cento s oitenta comportas 
de aço que ficam abertaa no me-
mento das iiguas altas e são fecha-
das depois, sucessivamente, para 
reter a imensa quantidade do igua 
que ostrora se escoava IlvreQie0te 

em direcçlte ao mar, inutilmente 
aliás, e para distribui-la segundo as 
necessidades da agricultura. 

Esta cooatruçiio moderna provo-
ca a inundação anual da mala pe-
quena, e mais carregada de his éiia 
das ilhas do mundo, a ilha de Phi-
laé, recoberta das ruiu&& dos tem-
plos de Osirls, Isis e Horus. As ne-
cessidades dos Igipeios modernos 
não permitiram que se respeitassem 
as antigas colunas da ilha sagrada, 
todos e$ anos, esc&s se tornam pulsa 
das águas do Nilo, em boaefícfo do 
homem de boje. 

Alguém, ainda mais cruel do que 
os sogubeiros que conetruiram a 
repr8sa de Assuan diante da ilhasi-
nh& de Philaé, 6 o inimigo mortal 
dos uabliantes do vale do Nilo, o 
mosquito do paludismo, dadas as 
consequbncias que chila resuitsm. 
Nesse vale extenso e fértil, inun-
dado petlójiea®sete pelas águas 
do Nilo, o paludismo ainda não 
desapareceu. Mas sem dúvida, o 
Egito, que pólo edificar a repièsa 
de A&etian para assegurar a pros-
peridade da região, saberá também 
eocentrar o rasto de livrar por com-
pleto o péve egípcio do paludismo. 
A Comissão de Paludismo da Socie-
dade das Nações dá, nos seus rela-
tórios, uma resenha dos resultados 
experimentais e publica importantes 
informiçõas relativas à lota contra 
o sezonismo. Nesta luta, a quinina 
ocupa ainda o primeiro lugar. A 
Comissão de Paludismo recomenda, 
como conetituindo um dos métodos 
eficazes, a dosa diária de 400 
miligramas de quinina duraale a 
estação das febres pira prevenir o 
paludismo e, para o tratamento 
propiiadameste dito, uma dose de 
1 grama a 1 grama 30 centigra-
mas de quinina por sies durante b 
a 7 dias. No seu relatório (edição 
inglesa ), publicado em 1938, a 
dita Comissão de Paludismo salien-
ta, a páginas 124, que a iiinocul-
dade da quinina permite a sua mi-
nistraçie pelos empregados subal-
termos, s e m vigilaacia médica 
coastazte. 

,Pajra`elo 3B 
Nao se trata do parale-

lo da Coreia mas sim de 
um doce que a PASTELA-
RIA ARANTES fabrica e 
vende a 1$00. 

L+' muito bom para se 
tomar com chd, café, leite, 
vinhos brancos, tinto e do 
Porto. 
Ao tomar de manha o 

pequeno almoço ou d tar-
de o lanche canta PARA-
LELOS e verd como gosta. 

CAMILO RAMOS 
Cirsrgiãs-Dentista s Farmaeeutise 

Deengas da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L, da Porta Nova, e.• 44 
Telefsse 8.321 >iAtiCELOS 

QUINTAS 
Grandes ou pequenas com. 

pram-se no Minho. Transa-
ção rápida. Abreu Glorie— 
Viena do Castelo. Telef. 305. 
Informa, n e s t a cidade, 

Francisco Teixeira — moto-
ri;te. 

PASSA - SE 
Estabelecimento de mer-

cearia e casa de pasto, dos 
mais bem afreguesados da 
freguesia de Arcozelo, lugar 
da Esparrinhe. 
Quem quizer tratar com 

o proprietario, dirija-&e ao 
mesmo estabelecimento. 

Manuel da Silva Agostinho 

Historia de Portugal 
Vende-se. Informa esta re-
dacção. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
precisando 4 comprar al-
gum objecto de ouro ou pra. 
ta; deseja ndo adquirir um 
relógio de boa marca a a pre-
ços vautt,j osos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
isk~Ivamatariaa iV ovas 
â Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente á Confeitaria Sal-
vação), cesta cidade. 

AVISO 
O carro de Praça—J D-

10-35, do qual era couducor 
Manuel Barroso de Araujo, 
agora 8 o seu irmão Vitori-
ao Barroso de Araujo, que 
espera a continutaçáo das 
prazadae ordens doe clientes. 
Pode ser chamado ao tela. 

fone 8407, a qualquer hora, 
ou no cPtREIRA DA AVU-
N1DAa, onda s>s resolvem to• 
doe os aesuatos referente& 
no mesmo carro. 

V EN uEM-SE 
1.000 metros quadrados de 

terreno para construçõds, na 
Avenida da Eetação. 

Falar a Manual Pereira da 
Quinta— Rua D. Antonio Bar. 
ruso—Barcelos. 

Anuncio som 57 lanhas publicado em 
r0 BARI ELICtiSEs, de 7-7-1951, 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(SECRETARIA) 

ARREMATAÇAO 
1.' e unira publicaçao 

E D I T A L 
O Doutor Américo Fãrnan-

do Campos Losta, Magiatra-
do do Mtnisterio Publico o 
SINDICO DB FALbNCIAS, 
na comarca de Bareelos.— 
Faz st%bar que, no processo 
de verificação de activo por 
apeºso à faleucia requerida 
contra Abilio Rodrigue& Bar-
bosa, casado, comerciante 
da Avenida Alcaidas de Fa-
ria, da freguesia de Arcose-
lo, desta comarca, foi de-
sigriado o dia dt:zasaeís do 
corrdnte, pelas catorze horas 
e trinta minutos, para a ar-
rematação em basta publica 
ai porta do Tribunal Judicial, 
alto nos Pagos do Concelho 
de Barcelos, do unieo imubi-
lláfio que constitui o activo 
da massa falida uma mora-
da de casas tórres, e terreas 
coai trez portas, º junto um 
quintal, sito na referida ave-
nida, inscrito na matriz ur-
bana sob o artigo' duzentos 
e vinte e sete a na Coaserva. 
tória do Registo Prrdtal no 
livro B. duzentos a sete, 
sob numero oitenta a um 
mil aovecentos e cincoenta 
@ sete, que entra em segun-
da praça por metade do seu 
valor ou sejam eesseanta mil 
escudos, ficando a sisa e as 
despezaa da praça a cargo 
do arrematante. 
Para deduzirem os seus 

direitos são por @ate meto 
citado# todos e quaisquer 
interessados incertos. 

Barcelos, quatro de julho 
de mil novecentos e cincoeu-
ta a um. 

0 Sindico de Falecias : 
Amdrico Fernando Campos Cosia 

0 ChetA da secção : 

Esripeda Eisezar do Brito 

LANINOA 01 SILVA VIEIRA 
parteira e Enfermeira 
Com longa prática nos 
Hospitais e Maternidade 

1 do Coimbra. 
Rua da Madalena, n.0 10 

E l: andar—aluga-se 
i4 divisõoe. Quarto de ba-
nho, agua, luz e quintal. 
Informa esta redacção. 

PINHEIROS 
Vendem-se 233 pinheiros, 

de grandes diametros, em 
i Airò. 
i Q u e m os pretender, a 
i queira ver condições, falar 
na iiQuinta da Torre», em 
santa j&ugenia. 
As propostas recebem-se 

Natas amanhã, dia 8 de julho.  

PELAS AO VILAÇA, NA 
APU LIA 

VendR-se o prélio com al-
guns utansilios, por motivo 
de ter mudado para Barce-
los. 
V a unira pensão que exis-

te naquela praia. 
Quem pretender queira di-

rigir-49 á Pensâo Vilaça, em 
Barcelos. 

ivende-ive 
Cozinha da erro, louças, 

mesas, cadeiras, balcões, ate. 
Para informações : dmidio 

Ferreira Pedras—Barcelos. 

CASA NA APULIA 
Vende-sa uma, no lugar 

do Funil, que dá para duas 
famílias. 
Informa esta redacção. 

a'i1•I • Fl[KO 
Empresta-se, sob hi-

potèca, ao juro da lei. 
Informa esta redacção. 

HOSPITAL DA 
MI~,EKICORDIA 

Comprais-se lenha em toros 
Raccbem-se proposta  aza 

Secr*taria deste Hospital. 

VENDA DE 
PROPRIEDADES 
Na freguesta de Areias 

de Pilar— Vnºdom se varias 
propriedades— casa#—a ter-
ras de lavradio a mate— 
bem situadas e de bons ren-
dimentos. 
Para informações e tragar 

o Sar. João Gomes Feruan-
des—Miihazes. 

EMPREITEIRO 
Encarrega-se de e*rviços 

para cachar terrenos de bou-
ças ou campos para transfor-
mar em pomares ou vinhas, 
c o m pessoal especializado 
nestes aerviços. 
Para mata informações, 

dão-se nei.ta redacção. 

Anuoclo com 38 linhas pi hlieado em 
CO BARCELEZNSE ., de 7-7-1951. 

TRIBUNAL JUDICIAL DB 
BARCRLOS 

(SECRET•AR1 A) 
EDITOS DE 20 DIAS 

1.' publicação 

Pela 1.' Secção da Secre-
taria Judicial da comarca 
do Barcelos, nos autos de 
execução eumãria em que 8 
exequente Adeliºo Ribeiro 
dos Santos, casado, proprie. 
trio, da freguesia de Crio-
tolo, a executados Cândido 
Duarte Fernandes a mulher 
julia de Brito Dourado, pro-
prietários. da freguesia de 
Milhezes, correm éditos da 
vinte dias, contados da da-
ta da segunda e ultima pu-
blic8ção do presente anuia-
cio, c i t a n d o os credores 
desconhecidos dos executa-
dos, para quis no prazo de 
drz dias, findo o dos éditos, 
deduzam, querando, os seus 
pedidos, noas termos do ar-
tigo 835 do Codigo do Pro-
cesso Civil. 

Barcelos, 29 de Junho de 
1951. 
Vesi9quei a exactidão. 

0 Juiz do Direito, 

Augusto Moreira Texeira 
de Barros 

0 Chefo da La 8-cçin, 

Hondrio d'AlmeidaSoares I 

JL 
<HOSPITAL DA N11SERICORDIÀpp 

BAliIZIM & 1%10 

flBHE flMnriHa n5 8 Ho11n 54 
Inserição aberta na Secretaria do Hospital N 
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É UMA ESPECIALIDADE DA 

PASTELARIA A R A N T E 
TODOS OS DIAS, FRESCOS. 3 
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AOS SNRS. LAVRADORES 
Quereis obter boas proôuCdes -, r 

Regai com grupos MOTO- BOMBA C 

NÃo comprem ssm consultar os nossos pregoas 

Reprei!sentante em Bare elos-. 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 

i 
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- O melhor grupo eléctrico suaisso , 
de iluminação para ciclismo 

S Agentes exclusivos para Portugal e Colónias : 

Rua unta Catarina, 247-1P O R T o 

Filial em BARCELOS : RUA D. ANTÓNIO BARROSO, 37 • 7 

< G A RVALHE-L OS p 
Aguas Mineromedicinais e de mesa 
Bacteriológicamente purissimae. Bicarbonatadas, 
(sódicas, cãicicas, litínieas, Mtsgaéeioas, ate.) silici-
catadas, fluoretadas, Bromo-iodadas, ar: enicals, ctc. 

FORTERENTE RADIOACTIVAS 

Y n d i v a p ó e m 
Doenças da pele • das mueoese, do aparelho diges-
tivo, do flgado, das vias biliares, dos rias e da bexiga. 
Combate o artritismo, dissolva o ácida úrica, elimina 
as areias o os cálculos renais e biliares.—Iiiuíto útil 

na albuminuria e na diabetes. 

Ss desejam eau3e, façam uso das Aguas 

••c>a•-va-itãs-lPios 
Novom repromentantem nasta aldada e 

Eapo}as®ride 

R 1 B E 1 R 0 & R E I S 
b Rua Barjona de Freitas, -3 1L R C E L O S. 

N 

y 
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~ANA sem 

üornp•ttaiaiac•' de Sega rci~ 
eo£V vir AX ÇYA 

^gênoia a JPosto de Sis›corroaa em 113aro®l~ 
À V 9 N 1 D A D . OLIVEIRA 9ALAZAR--55 

S - I1 C1- U R O S: VIDA, INCENDIO, 
AG1DE,rTES DE TRABALHO. E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESIS 
M *./1A/11•/1ti.1•,/IA♦/1A•UVII•.AI►/•A.A•.M►./U•.AA.AAA•/1A1.AM•i1.A• I• 

•^ CANDIDO D I A S, L.°° 
Ruas €urdi, da. Sandeira a I®ampaesio Bruno 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos o vendemos : Notas a moedas de todos 
os pilses, ouro e prata em barra,platina o libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais@ estrangeiros 

Ordens da bôlsa 


